
Este mapa corresponde ao Percurso de Campo
Nota: o nº5 diz respeito a uma nota sobre flora inclusa no folheto “À Descoberta dos Menires”

À descoberta 
dos menires

À descoberta 
dos menires
Mais que um simples percurso pedestre, 

este roteiro é um convite 
para uma viagem no tempo, 

até ao dealbar das sociedades agrárias, 
há 7.000 anos…

ROTEIRO DO MONTE DOS AMANTESROTEIRO DO MONTE DOS AMANTES
Menires do 6.º - 5.º milénio A.C.

“Imóveis de Interesse Público” (Decreto-Lei 181/700 de 28 de Abril 1983)
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Recomendações:
• O percurso pedestre, de aproximadamente 2,5 km, passa em terrenos agrícolas privados: evite atravessar campos cultivados ou

perturbar o gado.
• Encontra-se numa zona arqueológica, em pleno Parque Natural do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina: ajude-nos a preservar

este valioso património. 

Boa caminhada!

Telefone: 282 639 101
E-mail: jfvilabispo@mail.telepac.pt

N
o concelho de Vila
do Bispo estão
inventariados mais

de duas centenas e meia
de menires pertencentes a
uma muito singular
cultura megalítica, que
floresceu no Barlavento
algarvio entre o 6.º e o 5.º
milénio A.C. 
O aspecto mais intrigante
da cultura destes nossos
antepassados de há 7.000
anos são os menires
fálicos que ergueram nas
suas aldeias.
Contemporâneos dos
primórdios da agricultura
e da progressiva
sedentarização de
populações neolíticas no
extremo sudoeste da
Península Ibérica, a maior
parte destes monólitos
calcários apresentam
símbolos recorrentes
esculpidos em relevo.
Investigação recente
permitiu relacionar a
dispersão destes menires
com o território de
comunidades
caracterizadas por uma
forte identidade cultural e
uma organização social
tribal e pouco
hierarquizada. 
Os símbolos esculpidos
sobre os menires seriam
elementos identificativos
de estruturas de
parentesco e
descendência (clãs). 
Além da demarcação do
território e da
identificação totémica de
cada clã, a representação
fálica dos menires sugere
ainda a sua associação a
rituais propiciatórios da
fecundidade da terra ou
dos humanos. 
A partir de meados do 5.º
milénio A.C., esta cultura
entrou em decadência,
devido muito
provavelmente a
fenómenos de
esgotamento e erosão dos
solos, assim como de
alterações climáticas. 
Pelas suas características
únicas e pelo potencial de
informação científica, os
menires do Barlavento
Algarvio constituem
núcleos arqueológicos de
maior relevância e são,
tanto quanto actualmente
se sabe, a mais antiga
manifestação megalítica
da Europa Atlântica.
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